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RESUMO 

 

O tema espiritualidade é relevante para a prática clínica de Psicologia por ter relação 

direta com a compleição humana, contribuindo para que a sua saúde se configure em 

um bem-estar biopsicossocial. No entanto, devido ao processo de secularização foi 

conferida à espiritualidade uma identidade religiosa, sendo que pesquisas nas 

ciências sociais e humanas têm produzido dados que evidenciam diferenças nesses 

termos que parecem ser sinonímicos. Além disso, a espiritualidade se apresenta como 

um fator que pode se manifestar na condução clínica, levando o psicólogo a ter que 

manejar eticamente tal fato. Com isso, teve-se como objetivo nesta pesquisa 

identificar quais as concepções teóricas sobre espiritualidade os psicólogos clínicos 

que atuam na sede distrital da cidade de Itaperuna, RJ, possuíam. Foram 

entrevistados 11 psicólogos e concluiu-se que há presente em suas respostas uma 

compreensão de que tão somente o contato com um divino ou as práticas religiosas 

é que se configuram em uma espiritualidade humana, levando alguns a estabelecerem 

critérios rígidos para lidar com a questão e outros em não terem como relevante essa 

dimensão em um atendimento clínico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade, Existencialismo, Logoterapia e Clínica 

Psicológica. 
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ABSTRACT 

 

Spirituality is a relevant theme to the clinical practice of psychology as it has a direct 

relation with the constitution of human being, contributing to their health being 

configured in a biopsychosocial well-being. However, due to the process of 

secularization, spirituality has been given a religious identity, but studies in the social 

and human sciences have produced information that show the differences in these 

terms that seem to be synonymous. In addition, spirituality appears as a factor that can 

manifest itself in clinical conduct, leading the psychologist to have an ethically manage 

in the terapy. Thus, the objective of this research was to identify which theoretical 

concepts about spirituality the clinical psychologists who work in the city of Itaperuna, 

RJ, had. 11 psychologists were interviewed, and it was concluded that it is present in 

their responses that only contact with a divine or religious practices are configured in 

a human spirituality, leading some to establish rigid criteria to deal with the issue and 

others to have this dimension not relevant in a clinical care. 

 

KEYWORDS: Spirituality, Existentialism, Logotherapy and Psychological Clinic. 
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INTRODUÇÃO 

“Enquanto ainda esperamos pelo chuveiro, experimentamos 
integralmente a nudez: agora nada mais temos senão este 

corpo nu (sem os cabelos). Nada possuímos a não ser, 
literalmente, nossa existência nua e crua. Que restou em 

comum com nossa vida de antes?”  
(Viktor Frankl) 

 

Quando o ser humano é confrontado com sua existência única e exercita o 

olhar para fora dessa existência — ou é pelas contingências do ser e estar a olhar 

para fora dela, buscando encontrar onde está, o que foi, é ou será, a possibilidade ou 

não possibilidade —, ele percebe que não é meramente uma máquina programada a 

produzir até que venha a exaustão ou algum defeito a ser reparado. Até mesmo 

quando lhe é forçado o não-buscado, esse ser expressa as angústias inerentes ao 

questionamento maior que lhe é imposto: Qual é o sentido? É essa questão que 

resume essencialmente as demais e que norteará o que se segue, onde o objetivo é 

trazer luz a uma dimensão que ainda se apresenta como fomentadora da necessidade 

de limites éticos rígidos para que a ciência não seja suprimida por um pensar 

mitológico, não científico e, logo, acrítico. 

Temos essa identidade quando tratamos da espiritualidade humana. Dentro do 

contexto psicológico o seu conceituar se confunde com religiosidade. As discussões 

existentes são basicamente por duas razões: por haver na sociedade uma 

secularização que promove um afastamento gradual e constante sobre tudo que tenha 

uma relação direta (e até indireta) com o que seja religioso; e a sinonímica existente 

entre os termos espiritual e religioso e suas variações. 

No entanto,  

A espiritualidade constrói-se nos contextos socioculturais e históricos, 
estruturando e atribuindo significado a valores, comportamentos, 
experiências humanas, e por vezes materializa-se na prática de um 
credo religioso específico. (PINTO e PAIS-RIBEIRO, 2007, p. 47) 

 

É indispensável que o ser humano seja visto em toda sua compleição, que é 

constituída de uma parte material e outra imaterial. E em sua imaterialidade se 

apresenta a dimensão espiritual, que imprimirá no humano sua singularidade, 

impulsionando-o a se tornar um ser-consciente, bem como, um ser responsável 

(FRANKL, 2017), conectando-o consigo e com o que estiver ao seu redor. 

Ainda dentro do conceito de espiritualidade, Leite e Seminotti (2013) dizem que 

é ela quem possibilita ao ser humano identificar um sentido para a sua existência, o 

que redundará em saúde não apenas psíquica, bem como física e social. Quando o 
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homem se compreende como um ser que foi lançado no mundo, mas não sem um 

sentido em si implicado, buscará a verdade transcendente que aquiescerá sua 

subjetividade e lhe propiciará soluções e respostas. Isso mostra que há um liame entre 

espiritualidade e saúde, o que levou Pinto e Pais-Ribeiro (2007) a dizerem ser 

importante que as ciências humanas e naturais busquem se debruçar atualmente em 

pesquisas sobre as possíveis inter-relações da espiritualidade com a saúde. 

Por esse caráter é que se tornou relevante essa pesquisa, que buscou 

identificar quais eram as concepções teóricas sobre a dimensão espiritual que o 

psicólogo clínico que atuava na sede distrital da cidade de Itaperuna, RJ, possuía e 

como era o seu manejar nos atendimentos clínicos. 
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1 SOBRE O CONCEITO DE ESPIRITUALIDADE 

“Apesar de todo o primitivismo que toma conta da pessoa no 
campo de concentração, não só exteriormente, mas em sua 

vida interior, percebem-se, embora esporadicamente, os 
indícios de uma expressiva tendência para a vivência do 
próprio íntimo. (...) a possibilidade de se retirar daquele 

ambiente terrível para se refugiar num domínio de liberdade 
espiritual e riqueza interior.”  

(Viktor Frankl) 

 

Antes de tratar do conceito propriamente dito, é importante tecer brevemente 

sobre como o ser humano foi compreendido no que se refere à sua compleição.  Para 

tanto, duas ciências participam desse tear, as biológicas e as humanas, já que ambas 

se propõem tratar sobre o humano e os sofrimentos que lhe podem acometer, seja 

em sua estrutura biofisiológica e social quanto no que a ela confere a possibilidade de 

ser, que é a alma (MONTEIRO e JACÓ-VILELA, 2005). 

O termo espiritualidade possui uma gama de incongruências conceituais e 

teóricas, principalmente pela identidade que a palavra traz em si com religiosidade. 

Duas discussões são identificadas sobre esse fato: (1) a secularização da sociedade, 

isto é, um movimento gradual e constante de separação em relação ao que seja 

possível ser reconhecido como religião, promovendo uma compreensão da palavra 

espiritualidade1 fora de seu contexto original; o senso comum a compreende como 

religião2, pois esta lida com coisas ditas espirituais; e (2) a relação sinonímica de 

espiritualidade com religiosidade, sendo necessário “esclarecer que as duas (...) 

possuem significados diferentes” (LEITE e SEMINOTTI, 2013, p. 190). Portanto, é 

primordial promover a compreensão de que a espiritualidade se manifesta de várias 

formas. Ambas discussões não se sobrepõem, mas se mostram consequentes, onde 

na primeira temos o seu fato motivador, por estar marcantemente presente nas áreas 

acadêmicas/científicas, favorecendo para que a espiritualidade tivesse seu papel e 

atuações reformuladas, quiçá desconsideradas, pois por séculos (historicamente 

milênios) sua maior relação foi a conexão direta com a religiosidade, até se 

sobrepondo à esta, e, no entanto, religiosidade tão somente é uma das manifestações 

da espiritualidade do humano (COSTA CATRÉ et al, 2016).  

 
1 Como será compreendido no discorrer deste trabalho, a espiritualidade é parte constituinte 
do ser humano, sendo aquela em que lhe possibilita transcender para além de si. 
Essencialmente, “é algo relacionado ao sentido que percebemos ou que damos à vida”. 
(ZANGARI e MACHADO, 2018, p. 15) 
2 A Cartilha de Psicologia e Religião (Ibidem) define que religiões “podem ser compreendidas 
como instituições, sistemas com discursos e práticas que falam sobre uma realidade 
transcendente, ou seja, que vai além do mundo físico”.  
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1.1 Uma Curta Linha Histórica 

 

Quando se pesquisa na História da Humanidade sobre a origem (ou as origens) 

do conceito de espiritualidade, ele está amalgamado com as crenças e práticas de 

conotação essencialmente religiosa. Costa Catré et al (2016) apontam momentos que 

podem ser considerados marcos para tal conceituação onde ficam evidentes essa 

junção quase que inseparável entre ser-espiritual e ser-religioso. Eles se encontram 

ao longo dos primeiros milênios a.C. da História da Humanidade, resumindo-se ao 

final desse período em uma conversão do mitológico para a racionalidade, provocando 

o nascimento de dois paradigmas que expressam o sentido de espiritualidade:  

(1) o da Transcendência como razão ou logos, presente no 
pensamento filosófico grego, que se manifesta como Sophia ou 
Sapientia (e que está associada à Contemplação, considerada a forma 
mais elevado do conhecimento); (2) o da Revelação ou Fé do Povo de 
Israel (que se encontra plasmada na Palavra Bíblica, que é a Palavra 
de Salvação). (Ibidem, p. 33) 

 

Retornando aos primórdios do pensamento antropológico, tem-se no período 

seguinte ao pós-socrático3 a ocasião em que o homem voltou o conhecimento para si 

e reconheceu que é sobre ele mesmo que esse saber se principia ou se dá, retirando 

do cosmos ou da mitologia o olhar. A frase que marca tal momento é “Conhece-te a ti 

mesmo.” de Sócrates. Pivatto (2006) também expõe em seu artigo que o fato que 

levou o homem a ser distinguido dos demais seres, inclusive dos animais, foi a 

“classificação ôntica realizada por Aristóteles” (Ibidem, p. 119), classificação esta que 

posteriormente será contraditada pelas ciências biológicas, “que nela não vêem 

variação a não ser quantitativa” (Ibidem). Continuando, o autor assevera que 

Ao homem natural convém o nome de animal; tal é o ponto de partida, 
mas não é o ponto final. Afirma-se, por conseguinte, a possibilidade e 
a necessidade da passagem do natural ao humano; a definição de 
humano não é dada na origem, mas na realização histórico-cultural 
que cada ser humano confere a si mesmo como uma criação inter-
humana social possível e desejada. (Ibidem) 

 

 
3 Pós-socrático é um período que se inicia ao final do século 4 a.C., conhecido como o Período 
Clássico da Filosofia, quando ela se vê sendo expandida em suas correntes pela contribuição 
que Sócrates possibilitou ao indicar um caminho ético e político para responder aos 
questionamentos filosóficos. O caminho foi o seu método dialético – a maiêutica 
(questionamento socrático). (MACIEL, 2020) 
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É válido que se guarde essa informação, dado que adiante se tem um retorno 

ao que aristotelicamente foi estabelecido, propiciando a compreensão mais 

condizente sobre o que seja o ser-espiritual no humano. 

Em Costa Catré et al (2016) se tem, na sequência da história do conceito 

espiritualidade, um aparente percurso paralelo entre os paradigmas citados, sendo 

que ao alcançar a Idade Média o conceito sofre fortíssima influência do discurso 

filosófico-teológico, influenciando a cultura Ocidental e implicando diretamente em 

como se concebe a espiritualidade na Era Moderna. A Filosofia da Idade Média é 

marcada pela sua subordinação quase total à Teologia e dentro desse contexto é que 

aparece de forma explícita a palavra espiritualidade, principalmente pelo que os 

filósofos Agostinho e Tomás de Aquino vão sobre ela formular. Para Santo Agostinho 

é através da alma que o homem alcança o conhecimento, sendo ela superior ao corpo 

e que além de animá-lo, dar vida, é ela quem busca pela verdade – Deus (Ibidem). Já 

São Tomás de Aquino beberá das fontes de Aristóteles e discorre que a alma não é 

superior ao corpo, mas está unida a ele. Os autores ao falarem desse conceito 

segundo Aquino, dizem que ele se refere ao corpo como não podendo “existir nem 

viver sem alma e, ainda que imortal, esta última, não tem vida plena sem o corpo. E, 

porque é espiritual, a alma humana é imortal, contrariamente às almas dos outros 

seres” (Ibidem, p. 33). Vê-se que Aquino fará uma distinção clara entre o ser humano 

e os demais seres viventes, algo que confere a ele uma essência diferente, que é a 

espiritualidade. O homem a possui, os animais não a possuem. E assim, como um 

ser-espiritual e não somente um corpo biológico animalesco é que o homem é 

concebido (Ibidem). 

Com o Renascimento se tem mais uma vez uma mudança de paradigmas, é 

quando as ciências conquistam patamares de promoção do saber e conhecimento no 

lugar antes ocupado tão somente pelo Clero Religioso. É nesse momento que o 

movimento de secularização da sociedade se inicia com considerável força, levando 

o homem a ser visto como um objeto possível de ser estudado por meio de métodos 

científicos e, assim, sua imaterialidade apenas reconhecida naquilo que não 

conotasse alguma identidade religiosa ou quando pudesse ser “vista” – o 

comportamento.  

As vicissitudes históricas posteriores, trazidas pelo alvorecer da 
proclamação da racionalidade do indivíduo, levam à consequente 
afirmação, em Psicologia, do Homo Psychologicus que conduz à 
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“morte de Deus”, fruto de uma modernidade dessacralizadora e 
secularizante. (Ibidem, p. 35) 

 

Essa visão do homem como possibilidade de ser compreendido, tanto pelas 

ciências biomédicas quanto humanas, como um objeto, onde o cientista é o detentor 

dos saberes do outro, esquecendo-se que este é um sujeito, não mero espectador ou 

receptor, determinado, categorizado, perdurou por um longo período. Essa visão 

exigia que o ser humano fosse separado “de seu mundo e da sua própria realidade, 

dando margem aos reducionismos e a uma compreensão equivocada de si mesmo” 

(Heloísa Reis Marino4 in FRANKL, 2019, p. 13). 

No entanto, o homem não é um animal rationale, podendo lhe ser conferida a 

irredutibilidade. 

Talvez convenha retornar ao velho Heráclito, fragmento 93, no qual 
está escrito: “O mestre cujo oráculo está em Delfos não o anuncia nem 
o esconde: ele significa”. Significar não é fazer sinal, indicar que é 
possível abrir pistas e, talvez, ressignificar? Aquele ser que 
apressadamente chamamos de humano não permanece sempre um 
enigma? Algo de indecifrável, quiçá incompreensível ou, melhor, 
inesgotável parece constitutivo deste ser. Entre o tudo e o nada, assim 
ele parece encontrar-se atualmente ao olhar interrogador. 
Por um lado, ineliminável finitude; por outro, ineliminável infinitude 
para a qual esboça tateante abertura. Finitude inscrita na corporeidade 
e sua historicidade; infinitude aberta na interioridade como pergunta 
insilenciável e desejo incompletável, manifestando uma subjetividade 
dilacerada. O desdobramento da pergunta insilente fica condicionado 
ao horizonte da exterioridade cósmica infiniforme que provoca e se 
retrai, se expõe e ameaça; mas a pergunta sobrevoa abismos e 
subsiste enigmática em sistemas redondos. (PIVATTO, 2006, pp. 117-
118) 

 

1.2 O Conceito Em Si 

 

Após essa curtíssima linha histórica em relação ao que seja espiritualidade, vê-

se, mesmo que panoramicamente, o porquê de ela ser compreendida dentro do 

engessamento religioso ou teológico. No entanto, a espiritualidade é a dimensão das 

manifestações do viver voltadas para o seu sentido de ser, de existência. Essa 

compreensão contradiz a característica dicotômica e metodológica que 

academicamente são apresentadas nas ciências psicológicas, levando muitos 

psicólogos a adotarem uma atitude crítica e estimulando estudos com vieses mais 

 
4 Psicóloga e Especialista em Logoterapia, que prefaciou essa obra de Viktor Frankl que 
consta no Referencial Bibliográfico. 



17 

conectados com a Filosofia Existencial e Humanista, que questionou (e ainda 

questiona) o que se apresenta no ser humano não como uma realidade concreta, 

palpável, mas no subjetivo, ao que está no nível da alma (psiquê) e visto como 

transcendente na sua experiência do viver (ERTHAL in ANGERAMI, 2004). 

Tem-se visto nas últimas décadas, mais ou menos a partir dos anos 2000, uma 

crescente busca em se compreender o que seja a espiritualidade devido aos 

questionamentos que o senso comum tem provocado (Porque aqui estou? Para onde 

vou? Qual o sentido da vida?), estimulando os pesquisadores das ciências sociais e 

humanas, onde as ciências psicológicas estão inseridas, a se valerem das suas 

formas de manifestação para interpretar esse objeto de estudo diferenciado, que não 

pode ser colocado sob lentes micro ou macroscópicas. Por causa disso que as 

principais fontes de pesquisas sobre esse tema são de base social e humana, pois a 

espiritualidade é construída “nos contextos socioculturais e históricos, estruturando e 

atribuindo significado a valores, comportamentos, experiências humanas” 

(LOUSADA, 2017, pp. 16-17). E um dos fatores identificados para a manutenção 

anterior de certa objeção à espiritualidade tem relação com a formação do 

pensamento humano Ocidental e Oriental. Na obra que Angerami (2004) organizou, a 

psicóloga Tereza Erthal (capítulo 1) traz uma proposta de redefinição da consciência 

humana e, para tal, primeiramente tece como a alma é conceituada desde a 

antiguidade e, principalmente, quando o pensamento humano sofreu a cisão entre 

Oriental e Ocidental. Erthal (in ANGERAMI, 2004) afirma que esses dois sistemas de 

pensamento conferem uma compreensão diferenciada sobre a espiritualidade, 

interferindo diretamente na sua conceituação e na prática do psicólogo. “No sistema 

oriental assume-se que em toda forma humana habita um ser chamado alma ou ego. 

(...) No Ocidente, ocorre o inverso. O subjetivo é ignorado e visto como hipotético.” 

(Ibidem, p. 6). E, assim sendo, na história da Psicologia se tem evidente seu cooptar 

pelas conceituações ocidentais e as suas teses se apresentam (em sua grande 

maioria) com uma identidade materialista, quer dizer, 

Há uma entidade chamada ser humano, que possui uma mente, um 
conjunto de emoções e um aparelho de respostas. Seu caráter e suas 
disposições dependerão desse aparelho responsivo, da condição do 
seu intelecto e da natureza das circunstâncias. A ênfase no indivíduo 
ocidental tem sido o caráter que o torne um instrumento social e um 
fator decisivo no sistema econômico.” (Ibidem) 
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Por causa disso é que se tem a valorização na identificação e categorização do 

que seja normal ou não-normal e/ou o perigo de se incorrer na patologização da 

normalidade5. 

Espiritualidade, segundo assevera Lemos (2019), relaciona-se diretamente em 

como o homem faculta sentido à realidade, tirando esse direcionamento específico 

para tão somente com um ente superior, mas sendo a possibilidade inerente ao ser 

em se autotranscender e, assim, conseguir superar o sofrimento e a dor, adquirir 

valores e preencher de sentido para as diversas situações da existência (Ibidem).  

Tem-se, como já dito, que o ser humano deva ser compreendido como um ser 

constituído de forma íntegra e inseparável de uma parte material e outra imaterial. É 

no imaterial que está presente a espiritualidade humana, sendo ela identificada como 

uma dimensão de considerável importância e que determinará a singularidade de uma 

pessoa (PINTO e PAIS-RIBEIRO, 2007). Segundo as teorias Existencialista e 

Fenomenológica, é ela quem conferirá ao homem a sensação de integralidade 

consigo mesmo e lhe conectará com tudo que está ao seu redor, levando esse ser-

no-mundo6 a compreender-se consciente e responsavelmente e, quando assim se 

apreender, impulsionar-se a buscar sentido para o seu viver, para algo que transcende 

ao que seja tocável e, quiçá, inteligível. Dessa forma, espiritualidade 

se refere à condição humana de procurar um sentido para a existência 
e a busca verdadeira pela solução dos problemas e questionamentos 
interiores. Esta contribui para o bem-estar físico e psicológico 
tornando-se uma ferramenta para promoção da saúde, sobretudo 
mental e atuando como fator protetor contra o desenvolvimento de 
doenças físicas e psíquicas. (LEITE e SEMINOTTI, 2013, p. 191) 

 

1.3 Espiritualidade Segundo Viktor Frankl 

 

Intentando direcionar para um conceito sobre a espiritualidade que promova 

uma prática clínica em Psicologia que reconheça sua presença na compleição do ser 

 
5 Segundo Ceccarelli (2010, p. 2) é “toda forma discursiva geradora de regras sociais e normas 
de conduta que são utilizadas para classificar, etiquetar e às vezes punir. Regras que 
determinam como os sujeitos devem proceder a partir de parâmetros que, na maioria das 
vezes, não levam em conta a particularidade da dinâmica pulsional do sujeito em questão.” 
6 Conceituação teorizada por Heidegger em sua obra “Ser e Tempo”. Resumida e 
superficialmente, ser é um ente que está constantemente em relação com algo ou com 
alguém, afirmando que o humano está impreterivelmente em uma situação, mas não preso a 
ela, na situação em que se encontra, sendo-lhe passível as possibilidades em transformar ou 
tornar-se em algo novo (WATANABE et al, 2020). 
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humano, há um cientista que não apenas buscou construir o seu conceito, mas a partir 

dele estabelecer um processo terapêutico: a Logoterapia. 

Viktor Emil Frankl, o Pai da Logoterapia, nasceu em 1905 na Áustria, em uma 

família judaica e é considerado o fundador de uma escola de pensamento tida como 

a “Terceira Escola Vienense de Psicoterapia”, precedida pela Psicanálise de Freud 

(1856-1939) e pela Psicologia Individual de Adler (1870-1937), duas escolas pela qual 

Frankl passou. Ele foi um neurologista, psiquiatra e testemunha (Viktor Frankl não se 

reconhece como vítima.) das atrocidades do nazismo na 2ª Grande Guerra Mundial, 

sendo o prisioneiro nº 119.104 que passou por 4 campos de concentração entre 1942 

e 1945: Theresienstadt, Auschwitz, Kaufering e Turkheim. Quando foi libertado em 

1945, passou por Viena (onde residia antes do aprisionamento) e de lá seguiu para 

Monique, onde reescreveu a obra sobre a Logoterapia que o nazismo havia tomado 

de si por ocasião de sua deportação (Publicado posteriormente com o título 

“Psicoterapia e Sentido da Vida”.) e escreveu, em 9 dias, o relato biográfico dos anos 

nos referidos campos — Em Busca de Sentido —, que foi primeiro dos seus 39 livros 

publicados (que já foram em sua maioria traduzidos para mais de 45 idiomas). Nesse 

livro ele relata sobre suas experiências no período da guerra, bem como expõe a 

essência de sua teoria: a Logoterapia. Viktor Frankl faleceu em 02 de setembro de 

1997, aos 93 anos (STUDART, 2021) 

Um dos filósofos nos quais Frankl embasou a sua teoria foi Max Scheler (1874-

1928), um alemão reconhecido por sua contribuição nos estudos sobre a 

Fenomenologia. No entanto, é perceptível ao se ler as obras franklinianas que não se 

deve categorizar a Logoterapia de forma reducionista – ela ser fenomenológica ou 

existencialista ou humanista etc. Frankl reconhece as obras de Freud e de Adler como 

necessárias e importantes, bem como de outros pensadores e cientistas. Para Viktor 

Frankl qualquer ciência não deve se fechar em si mesmo e se descontinuar, nem 

mesmo se pensar totalitária de um saber, mas provocar o crescimento seja na 

possibilidade da contradição quanto na de constatação e posterior ampliação. E isso 

só é possível no diálogo entre ciências diversas e, também, internamente, na própria 

ciência. Como bem disse o Pai da Logoterapia sobre a sua “filha”: esta é  

‘terra de ninguém’. E, ainda assim – que terra promissora!’. Isso foi há 
muitos anos. Nesse ínterim, a ‘terra de ninguém’ se tornou habitada. 
E o trabalho de seus habitantes prova que a ‘promessa’ está a 
caminho de ser cumprida. (FRANKL, 2011, p. 208).  
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Frankl quis dizer que tão somente lançou um fundamento como outros também 

já haviam lançado os seus, mas que isso era “um convite para que outros deem 

seguimento à construção do prédio” (Ibidem).  

O que se apresenta como realmente perigosa é a pretensão de um 
especialista, digamos, no campo da biologia, por exemplo, de 
entender e explicar os seres humanos, exclusivamente, nos termos da 
sua ciência. O mesmo valor para a psicologia e para a sociologia. No 
momento em que determinada ciência clama por totalidade, a biologia 
se torna biologismo, a psicologia se torna psicologismo, e a sociologia 
se torna sociologismo. Em outras palavras, nesse exato momento, a 
ciência se desfigura em ideologia. (Ibidem, p. 32) 

 

Mas, retornando a Scheler e sua participação no conceito frankliniano de 

espiritualidade, esse contestará em pleno século 20 o que já fora dito sobre o homem 

ser animale rationale. Segundo Pivatto (2016, p. 119),  

Scheler deixa claro que o humano não pode consistir no que ele 
chama de construção psíquica, nem dele derivar nas etapas 
sucessivas em que se manifesta o desenvolvimento da vida (impulso 
sensitivo, instinto, memória associativa e inteligência prática) até 
chegar ao animal racional. A diferença essencial entre o animal 
racional e o humano dá-se por um novo princípio, oposto à vida em 
seus dinamismos e à vida do animal racional, chamado “espírito extra-
vital” despreendido da vida orgânica e seus dinamismos e oposto à 
vida. 

 

A partir de seus estudos e pesquisas tanto nas obras de Scheler, quanto nas 

de Freud, Adler, Binswanger, Schultz, Jung, Kant, Jaspers, Pfeiffer, Allers, Kronfeld, 

Meinertz, Schwarz e vários outros, seus contemporâneos ou não, Frankl diz que o 

homem possui um suprassentido que “necessariamente excede e ultrapassa a 

capacidade finita do ser humano” (FRANKL, 2018, p. 142). Mesmo que sua razão não 

alcance essa compreensão, ela existe e se constitui no que se compreende como o 

que possui vontade de sentido. É a espiritualidade que leva o humano a ser-existencial 

(NASCIMENTO e CALDAS, 2020).  Frankl (2008, p. 126) descreve três formas de se 

usar o termo existencial: “referindo-se (1) à existência em si mesma, isto é, ao modo 

especificamente humano de ser; (2) ao sentido da existência; (3) à busca por um 

sentido concreto na existência pessoal, ou seja, à vontade de sentido”. Com isso, ele 

sustenta que o homem não é apenas formado pela dimensão corpórea e psicológica, 

mas “por uma complexidade da totalidade humana combinada pelas dimensões 

somática, psíquica e espiritual, sendo esta última o que diferencia o homem dos 

vegetais e animais” (NASCIMENTO e CALDAS, 2020, p. 75). 
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Em sua obra “A Vontade de Sentido”, Viktor Frankl (2011) teoriza sobre três 

pilares sustentadores sobre a visão de homem na Logoterapia. São eles: (1) a 

liberdade da vontade; (2) a vontade de sentido; e (3) o sentida da vida. Sobre o 

primeiro pilar, na mesma obra discorre que ela 

opõe-se ao princípio que caracteriza a maior parte dos atuais saberes 
que se ocupam do homem: o determinismo. No entanto, nosso 
primeiro pilar apenas se opõe, especificamente, ao que costumo 
chamar de pandeterminismo, pois falar de liberdade da vontade não 
implica, de forma alguma, um determinismo a priori. Afinal, a liberdade 
da vontade significa a liberdade da vontade humana, e esta é vontade 
de um ser finito. O homem não é livre de suas contingências, mas, 
sim, livre para tomar uma atitude diante de quaisquer que sejam as 
condições que sejam apresentadas a ele. (Ibidem, p. 26) 

 

No ser humano há uma capacidade de se distanciar das condições de 

enfrentamento, não apenas delas, mas inclusive de si mesmo, e, assim sendo, pode 

decidir qual atitude terá, qual escolha fará – isso é interno, não avaliável por outro. E 

tendo decido a atitude, ele se posicionará, promovendo condicionantes à sua saúde 

plena. Essa capacidade está para além da dimensão psíquica e biológica, o que seres 

animais possuem, sendo ela – espiritualidade – o que conferirá a diferença do ser 

humano desses demais (PIVATTO, 2016). 

Sentido é reconhecer que a “existência não é só intencional, como também é 

transcendente” (FRANKL, 2020, p. 67), o ser humano é um ser que se direciona para 

além-de-si, sendo autêntico quando é consciente disso, bem como responsável por 

isso, posto que é “condenado à liberdade” (Ibidem), devendo se responsabilizar por 

ela, mesmo que não queira vive-la. Frankl, ao falar sobre a liberdade, bebe do 

existencialista Paul Sartre, que declarou que o homem é “Condenado porque não se 

criou a si próprio; e, no entanto, livre, porque uma vez lançado ao mundo, é 

responsável por tudo quanto fizer” (SARTRE, 1978, p. 9). 

Para Viktor Frankl (2011) a humanidade de um ser só é encontrada na sua 

espiritualidade. Tanto que a pergunta que ele reconhece como sendo a que possibilita 

essa identificação não deve ser “O que é o homem?”, mas “Onde está o homem?”. “O 

ser humano é ser direcionado a algo que não a si mesmo.” (Ibidem, p. 67). 

Esta autotranscedência do existir humano consiste no fato essencial 
de o homem sempre «apontar» para além de si próprio, na direção de 
alguma coisa a que serve ou de alguma pessoa a quem ama. E é 
somente na medida em que o ser humano se autotranscende que lhe 

é possível realizar-se – tornar-se real – a si próprio. (Ibidem, 2016, pp. 
24-25) 
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1.4 Espiritualidade versus Religiosidade 

 

A espiritualidade, além de conferir humanidade ao homem, é o que 

transcendente das dimensões biopsicossociais.  

É a dimensão que eleva a pessoa para além de seu universo e a 
coloca frente as suas questões mais profundas, as que brotam da sua 
interioridade, no anseio de encontrar resposta às perguntas 
existenciais: de onde vim? Para onde vou? (GOMES et al, 2014, p. 
109) 

 

Não apenas isso, mas a dimensão espiritual do ser humano é a sua 

sustentação temporal e histórica (DA COSTA et al, 2018). A espiritualidade não está 

obrigatoriamente associada com um credo em um ser divino ou superior ou a rituais e 

dogmas religiosos. 

Relacionando espiritualidade com religiosidade, pode-se dizer que enquanto a 

espiritualidade é “o encontro do ser humano consigo mesmo e com o outro, onde faz 

o homem enxergar além das aparências e ampliar sua visão de homem e mundo” (DA 

COSTA et al, 2018, p. 564), a religiosidade é uma de suas formas de se expressar, 

sendo ela voltada para determinadas crenças e seus respectivos rituais dentro das 

diversas religiões existentes. Destarte, a religiosidade tão somente é “a extensão na 

qual um indivíduo acredita, segue e pratica uma religião”. (FLECK et al, 2003, p. 448) 

Um fato que ficou evidente quando foram feitas consultas em referências 

bibliográficas sobre a relação da espiritualidade com sofrimento ou saúde mental, é 

que mesmo sendo descrito no escopo dos tratados científicos as diferenças 

conceituais, destaca-se que ao se voltar para a pesquisa da saúde mental de certos 

grupos, a sinonímica condicionada à espiritualidade e à religiosidade sobressai. Fato 

que pode ser explicado historicamente, pois até o século 20 “a religião era vista como 

possível causadora de neuroses” (LEITE e SEMINOTTI, 2013, p. 190).  

Durante o século XIX e primeira metade do século XX a religiosidade 
e espiritualidade eram vistas como exercendo uma influência negativa 
sobre a saúde, sobretudo a saúde mental. No cenário emergiam as 
práticas espíritas e muito se falava acerca dos fenômenos de transe e 

possessão, além das práticas mediúnicas em geral. (Ibidem) 

 

Isso levou a se estabelecer um conflito entre religiosos e cientistas, ambos 

buscando explicar dentro de suas compreensões os fenômenos de transe e 

possessões que ocorriam nas religiões mediúnicas, relacionando ou não com a mente 
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e psicopatologias (ALMEIDA et al, 2007). Leite e Seminotti (2013) continuam dizendo 

que somente no século 21 se iniciou certa mudança nessa compreensão, 

principalmente pelo fato da religião ser tida como promotora de benefícios para a 

saúde, tanto biológica, quanto psicológica e, quiçá, social. 

 

1.5 Espiritualidade e Saúde Mental 

 

Compreendendo que espiritualidade é a dimensão da subjetividade humana 

que está diretamente relacionada com o sentido que o ser humano percebe ou dá à 

sua vida e sendo a avaliação quase plena da constituição humano uma parte 

necessária no atendimento psicológico, tem-se a viabilidade do cliente/paciente 

manifestar no seu discurso percepções de sua dimensão espiritual, devendo o 

profissional ter uma postura ética sem desconsiderar o que se revela. E a atitude ética 

é quem traduzirá sua conduta para com o que se apresenta, promovendo a saúde 

para quem está em sofrimento psíquico. Como dizem Gomes et al (2014, p. 108), no 

“campo da intervenção psicológica, o terapeuta pode se deparar com a emergência 

dessa questão, cabendo-lhe atitude ética e respeitosa ao lidar com a demanda 

advinda dos diversos contexto em que atua”. 

E o que antes não era compreendido como estratégia de enfrentamento para 

os sofrimentos causados pela vivência, tanto individual quanto coletiva, por causa do 

que já foi exaustivamente dito, hodiernamente têm ganhado espaço dentro das 

faculdades de biomedicina, que foram as que no período positivista colocaram tal 

dimensão em silêncio, por não ser possível objetificá-la e, assim, ser dissecada. E 

essa abertura trouxe para as faculdades de Psicologia a possibilidade de ampliar o 

que já era de modo pontual citado nas aulas de Filosofia (Ibidem). Isso é de valor 

significativo para o homem, pois suas dimensões são em seu todo cogitadas quando 

se busca tratar sobre a sua saúde, tanto fisiológica quanto mental. 

Na busca do desenvolvimento da totalidade do ser humano é 
importante considera todas as dimensões que o constituem. Ao 
mesmo tempo em que ele é percebido como ser pensante – com 
possibilidades de utilizar sua racionalidade, sua corporeidade, sua 
energia emocional-psíquica, a dimensão espiritual tem sido também 
levada em conta, embora não se trate, necessariamente, de adesão a 
uma religião, pois a dimensão espiritual vai além de uma confissão 
religiosa, não dependendo de lugar, tempo ou códigos que a definam. 

(Ibidem, pp. 107-108) 
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E tal implicação entre a relação da espiritualidade com a saúde psíquica 

também está presente entre aqueles que apresentam um sofrimento tão intenso que 

pode levá-los a terem comportamentos não condizentes com o que se é dito por 

“normal”7 pela sociedade. Segundo Leite e Seminotti (2013, p. 190), 

Partindo da perspectiva de que o doente mental é mais do que o 
portador de uma doença e sim um ser humano em sofrimento, 
entendemos que a subjetividade também faz parte deste ser humano. 
Neste contexto surge a discussão acerca da relação entre 
espiritualidade e assistência ao doente mental, uma vez que esta é 
uma dimensão importante na subjetividade do ser humano. 

 

As autoras Leite e Seminotti (2013), após diversas pesquisas, vão sinalizar a 

importância de se “investigar a influência da espiritualidade na saúde física e mental 

e o impacto desta diante da prática clínica” (Ibidem, p. 191), pois há evidências que 

revelam o quanto que ela (a espiritualidade) age nas ações de promoção e prevenção 

da saúde humana. Ressalta-se que as pesquisadoras trazem uma das manifestações 

espirituais como exemplo dos benefícios à saúde mental – a religiosidade. “Outros 

estudos demonstram ainda que as práticas espirituais/religiosas têm se relacionado a 

menores taxas de depressão, de estresse e melhor qualidade de vida” (Ibidem). 

 

  

 
7 Não é o foco desta pesquisa tratar sobre a questão das rotulações sobre o “normal” e o 
“anormal”. No entanto, há vários estudos sobre essa temática, tanto pela psicopatologia 
quanto pela saúde mental, que devem ser mais divulgados por meio de uma educação em 
saúde, principalmente diante da busca de quebras de paradigmas promovidas pela luta 
antimanicomial. 
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2 SOBRE A CLÍNICA PSICOLÓGICA 

“Encontrei o significado da minha vida, ajudando os outros a 
encontrarem o sentido das suas vidas.”  

(Viktor Frankl) 

 

2.1 A Clínica 

 

Ao se conceituar “clínica” é relevante pesquisar na história das práticas em 

saúde quando que surgiram ações que assim foram denominadas e, a partir daí, 

refletir se ainda há a manutenção inicial de como ela foi compreendida. Além disso, 

referindo-se à Psicologia, há outra questão importante: Compreende-se clínica do 

mesmo modo que ela é praticada nas áreas médicas? Ademais, tem-se no senso 

comum um pensar de que ela seja uma prática curativa: a pessoa em sofrimento, sem 

condições de prover a si mesmo o que necessita para sua saúde, busca uma outra 

que tenha conhecimento comprovadamente melhor, deixando a seu cargo a cura que 

precisa. 

Moreira et al (2007), ao falarem sobre o conceito de clínica, dizem que é um 

termo que tem origem no grego klinê, que significa leito, direcionando-se ao fato do 

médico examinar como a doença se manifesta enquanto o doente está deitado e, 

assim, trazer um diagnóstico e prescrever a profilaxia a ser dada. Somado a isso, na 

Antiguidade, há época do que possa ser reconhecido como do nascimento da 

medicina, Hipócrates, na Grécia, definiu que a primeira etapa do agir médico se dá 

pela observação, anamnese e realização de exames. Depois dele, o nome que 

contribuiu para qualificar mais um pouco a clínica médica foi o de Galeno, que 

acrescentou conhecimentos de anatomia e fisiologia aos procedimentos médicos. 

Outros nomes podem aqui ainda ser inseridos, mas temos a culminância da clínica 

médica no final do século 18 e início do século 19, quando a medicina foi 

instrumentalizada por meio de invenções promovidas pelo desenvolvimento da 

biologia. Foi nesse período que a medicina viveu seu auge de descobertas e 

instrumentalização, sendo o nascedouro das especializações. Com elas, enquanto 

antes era o médico quem “buscava o paciente”, à beira do seu leito, para poder colher 

as informações e, assim, diagnosticar e prescrever o tratamento, ocorre o inverso: o 

paciente ao sentir algo, identifica por si só qual parte está doente e já se direciona ao 

especialista que atenda àquela queixa (Ibidem).  
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Com essa definição e pensando na ciência psicológica, vemos que há 

evidentemente nela uma influência da medicina, mais precisamente na Psicologia 

Clínica, que de um modo geral, remete ao cliente/paciente uma expectativa de 

cura. Embora não se possa dizer que haja um caminho até a cura para as 

demandas psicológicas, pode-se afirmar que existe uma terapêutica sendo 

aplicada na clínica psicológica (PANTALEÃO e BAÍA, 2012).  

Segundo Canguilhem (1943, in SANTOS, 2001, p. 89), a clínica “é uma 

técnica ou uma arte situada na confluência de várias ciências, mais do que uma 

ciência propriamente dita”, portanto, há um ponto onde há o cruzamento das 

diversas ciências relativas ao cuidado humano onde a clínica se apresenta. A 

Psicologia é uma dessas ciências e tem por objeto uma prática de cuidado para 

com o outro, mas ela não incide tão somente sobre o objeto corpo humano, 

devendo se ter, por isso, o cuidado de reconhecer que é na subjetividade 

apresentada, com suas questões manifestas em sinais e sintomas, que está a sua 

prática, sem essencialmente haver a presença de “cura”. Pois saudável, até mesmo 

no que tange à psique, não é tão somente quem não está doente, mas aquele “que 

passa por situações adversas e consegue superá-las; a saúde é um luxo” (Ibidem, 

p. 91) que pode ser vivenciada. 

Essa clínica se apresenta na relação entre psicólogo e cliente/paciente, onde 

o primeiro é cônscio do seu papel de coadjuvante no processo terapêutico, em que 

sua função é acolher e escutar atentamente quem o busca, dando voz e vez ao 

sujeito que traz consigo uma demanda. Não é tão somente um espaço físico, mas 

um encontro entre psicólogo e cliente/paciente (PANTALEÃO e BAÍA, 2012). 

Segundo Silva (2001, p. 78), 

o lugar da clínica define-se por sua relação com o outro, e existem 
várias maneiras do psicólogo se relacionar com este, precisamos 
escolher uma que sustente sua prática. Sustentaremos que o ethos do 
cuidado é nossa melhor escolha: se fazer clínica não é estar entre 
quatro paredes brancas promovendo a cura, entendemos que a 
função desta seria, justamente, cuidar de pessoas, cuidar de 
problemas. Enquanto argumentamos tal escolha, lentamente 
fecharemos as cortinas. 

 

Por buscar compreender (ou conhecer) a subjetividade humana, suas 

relações e seus determinantes biopsicossociais, o psicólogo tem capacitações 

necessárias para analisar o homem inserido dentro do sistema das estruturas 

sociais, políticas, e econômicas que acabam por reproduzir nele suas dificuldades, 
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podendo levar a um adoecimento. Cabe a ele tão somente uma reflexão e um olhar 

crítico em relação as realidades enfrentadas e sobre sua atuação, onde quer que 

ele esteja inserido (AMENDOLA, 2014). 

 

2.2 Ética e Clínica Psicológica – Uma Relação Necessária 

 

A Psicologia está comprometida com a promoção e a manutenção dos 

estados de saúde psíquica dos sujeitos, não tratando somente o homem que sofre, 

mas levando seu olhar para as condições que geram esse seu sofrer. Para tal, 

deve-se esperar do psicólogo uma postura sobretudo ética no enfrentamento dos 

desafios que a profissão exige, seja a área de atuação que este se colocar, sendo 

preponderante que ele esteja apto para defender os interesses da coletividade, 

sem, contudo, deixar de resguardar as instâncias de cada sujeito em sua 

subjetividade. 

Qual deve ser, então, a atitude que o psicólogo deve ter em sua prática 

clínica? E quando as questões da espiritualidade se apresentam, como deverá se 

portar? Perguntas que revelam ser inerente no trato entre profissional e 

cliente/paciente a presença de uma ética relacional. A clínica psicológica se 

processa no encontro do profissional com o cliente/paciente, onde não pode haver 

um desejo extremado por parte do primeiro em se valer de sua liberdade no setting 

psicológico para extrapolar os limites do outro. O psicólogo deve “reconhecer a 

dimensão essencialmente clínica de estar com, de estar ao lado deste sujeito em 

construção e ‘des-construção’ permanente na sua fala” (MARTINS, 1989, p. 14). 

A ética em Psicologia se configura no liame que conferirá a segurança 

necessária na clínica para que as subjetividades ali presentes não venham a litigar 

com suas morais, concepções ou percepções, seja entre si quanto individualmente 

(MARTINS, 1989). Quando esse ethos não se é estabelecido, manifesta-se uma 

resistência em se promover a escuta de qualidade e a liberdade no discurso, pois 

o psicólogo pode incorrer no erro de julgar o que é dito pelo cliente/paciente 

segundo suas conceituações morais e percepções e este pode se sentir 

envergonhado em expor completamente todos os seus questionamentos e 

sofrimentos (Ibidem). 
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A clínica é uma arte e, “sobretudo (...), comporta dimensões éticas que não 

podem deixar de ser levadas em conta” (SANTOS, 2001, p. 92). 

O primeiro princípio do Código de Ética do Psicólogo (CFP, 2005, p. 7) diz: 

I. O psicólogo baseará o seu trabalho no respeito e na promoção da 
liberdade, da dignidade, da igualdade e da integridade do ser humano, 
apoiado nos valores que embasam a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos.  

 

Em se tratando da espiritualidade, ou dos demais modos de vivências e 

escolhas que o ser humano possa ter, o psicólogo ao receber alguém que 

apresente em seu discurso percepções ou fatos que vão de encontro ao que ele, 

como pessoa, não compactua, não percebe ou crê, deverá isentar de sua prática 

quaisquer falas que possam cercear quem ele atende na sua liberdade de ser, 

perceber, crer e existir. Somado a isso, deve evitar o que não seja de fato 

necessário no processo terapêutico, como reações ou expressões que possam 

levar o cliente/paciente por um caminho não desejado. O manejo deve ser ético, 

não indutor ou manipulativo e voltado para aquele que busca a terapia e não para 

os seus interesses pessoais (MARTINS, 1989). 

Devido à sinonímia entre espiritualidade e religiosidade, e por ser a 

sociedade brasileira caracterizada pela presença de várias religiões, havendo até 

produções culturais oriundas dessa identidade (alimentação, dança, folclore etc.), 

é certo que dentro da clínica psicológica essa dimensão espiritual se manifeste 

pelas práticas religiosas do cliente/paciente (CUNHA, 2017). O Código de Ética do 

Psicólogo (2005) traz em seu teor itens que são vedados na prática profissional. 

Entre elas se tem que é proibido ao psicólogo “Induzir a convicções políticas, 

filosóficas, morais, ideológicas, religiosas, de orientação sexual ou a qualquer tipo 

de preconceito, quando do exercício de suas funções profissionais;” (CFP, 2005, 

p. 9). Sobre tal item do CFP, duas reflexões são possíveis: (1) deve-se ter claro 

que ética não se configura em um manual de normas, pois absolutos normativos 

vão de encontro ao que se compreende por ética, que é o de propiciar um ambiente 

de ação em que possa ser permitido o direito de decisão; 

Se tudo o que fazemos ou deixamos de fazer decorre de uma 
autorização ou de uma proibição explícita da lei, se não existe o 
espaço da escolha, do livre arbítrio, então, [...] já não se pode falar em 
Ética. (CARVALHO, 2016, p. 40) 
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No entanto, (2) assegura-se a liberdade do cliente/paciente, cabendo ao 

psicoterapeuta decidir em se abster do que está sendo postulado, reconhecendo 

que no espaço clínico não deve nele haver uma conduta diretiva, cerceadora ou 

quaisquer outras que não reconheçam o que seja relevante para aquele que busca 

a psicoterapia (Ibidem, p. 41). 
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3 A PESQUISA DE CAMPO 

“Você não é um produto das circunstâncias,   
mas é um produto das suas decisões”. 

(Viktor Frankl) 

 

3.1 Metodologia 

 

Foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa na modalidade aplicada. 

A pesquisa qualitativa  

não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem 
emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de 
questões ou focos de interesses amplos, que vão se definindo a 
medida que o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção de dados 
descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo 
contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando 
compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou 
seja, dos participantes da situação em estudo. (Godoy, 1995, p. 58) 

 

O objetivo foi em ser uma pesquisa exploratória, por meio de entrevista 

estruturada (APÊNDICE I) com psicólogos clínicos que atuavam na sede distrital da 

cidade de Itaperuna8, RJ, e que aceitaram participar da pesquisa. As respostas obtidas 

foram perscrutadas segundo a técnica de análise de conteúdo, tendo como 

escrutinadores o referencial teórico relacionado com o tema. Foi escolhida a análise 

de conteúdo segundo teoriza Laurence Bardin por ela possibilitar métodos estatísticos 

de análise qualitativa: “Segundo a autora, a função primordial da análise do conteúdo 

é o desvendar crítico.” (DOS SANTOS, 2012, p. 383). A análise de conteúdo é vista 

como um método que trata e analisa as informações colhidas, buscando a 

compreensão crítica do sentido do que foi comunicado, “seu conteúdo manifesto ou 

latente, as significações explícitas ou ocultas” (CHIZZOTTI, 2000, p. 98). Segundo 

Godoy (1995), a análise de conteúdo segundo Bardin “parte do pressuposto de que, 

por trás do discurso aparente, simbólico e polissêmico, esconde-se um sentido que 

convém desvendar” (Ibidem, p. 23). Ela é uma técnica metodológica que pode ser 

aplicada na variedade de formas de comunicação existentes e em sua diversidade de 

discursos, onde o pesquisador procurará compreender quais são as características, 

arcabouço ou representações que estejam encobertos conscientemente ou não 

(Ibidem). Na análise de conteúdo é de importância a inferência, sendo ela não por 

 
8 Itaperuna é um município localizado na região Noroeste do estado do Rio de Janeiro, com 
população estimada pelo IBGE (2020) em 103.800 habitantes. 
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deduções únicas por parte do pesquisador, mas através de pressupostos teóricos que 

corroborem com o que se evidencia no discurso. Tal ação confere ao método valor 

relevante à parte teórica.  

Um dado sobre conteúdo de uma comunicação é sem valor até que 
seja vinculado a outro e esse vínculo é representado por alguma forma 
de teoria. Segundo este ponto de vista, produzir inferência, em análise 
de conteúdo significa, não somente produzir suposições subliminares 
acerca de determinada mensagem, mas em embasá-las com 
pressupostos teóricos de diversas concepções de mundo e com as 
situações concretas de seus produtores ou receptores. (CAMPOS, 
2004, p. 613) 

 

3.2 Análise das Respostas 

 

Foi confeccionado um formulário no Google Forms9 com dois blocos de 

perguntas, que foram respondidas por 11 psicólogos clínicos da cidade de Itaperuna, 

RJ: A) 4 questões voltadas para o conceito de espiritualidade; B) 3 questões sobre a 

relação espiritualidade e prática clínica. Quanto ao tempo de graduação, a média de 

anos de formação dos entrevistados foi de 11,37 anos. Relativo às abordagens 

teóricas que praticam: 1 é Existencial-Fenomenológico, 1 é Existencial, 3 são da 

Gestalt, 4 são da Psicanálise e 1 é Cognitivo-Comportamental. Essas informações 

podem ser vistas na tabela a seguir. Para preservar a identidade dos entrevistados, 

eles foram identificados com a letra E com o numeral referente à ordem de formulários 

respondidos. 

 

TABELA 1: Dados principais dos psicólogos que responderam à pesquisa. 

PSICÓLOGO TEMPO DE FORMAÇÃO ABORDAGEM TEÓRICA 

E1 13 anos Psicanálise 

E2 3 anos Psicanálise 

E3 6 anos Cognitivo Comportamental 

E4 4 anos Gestalt 

E5 9 meses Psicanálise 

E6 4 meses Psicanálise 

E7 4 anos e 6 meses Existencial-Fenomenológica 

E8 13 anos Psicanálise 

E9 13 anos Existencial 

E10 32 anos Gestalt 

E11 26 anos Gestalt 

 
9 Google Forms é um software de administração de pesquisas incluído como parte do pacote 
gratuito oferecido pelo Google, onde é possível criar formulários personalizados para 
pesquisas e questionários e, posteriormente, reunir tudo em uma planilha e análise dados. 
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Na tabela 2 estão as respostas das questões do primeiro bloco, relativas ao 

conceito de espiritualidade, na intenção de identificar o que os psicólogos 

compreendiam sobre a dimensão espiritual do ser humano: 

 

TABELA 2: Respostas ao bloco de perguntas sobre o conceito de espiritualidade. 

PSICÓLOGO 
Qual a sua concepção 
sobre espiritualidade 

humana? 

Como foi abordada a 
espiritualidade 
humana em sua 

formação acadêmica? 

Você tem interesse 
em apreender mais 

sobre a 
espiritualidade 

humana? Se sim, por 
quê? Se não, por 

quê? 

Há como lidar com a 
espiritualidade sem 

relacioná-la com 
religiosidade/religião? 

Se sim, como? 

E1 Acredito em Deus como 
criador. 

Muito superficial. Sim, pois é 
extremamente 

importante para o 
equilíbrio psíquico. 

Sim, a religião é uma 
teoria e a 

espiritualidade é 
subjetiva. 

E2 Busca de um ser 
superior (Deus). 

Não teve influência. Sim. Sempre! Sim. Somos atraídos 
pela espiritualidade. 

E3 Nada a declarar. Muito bom. Não no momento. Sim. 

E4 Que a espiritualidade 
exerce grande 

importância na vida das 
pessoas, tanto que já 

observamos um 
crescimento em 

pesquisas relacionadas 
à importância da 
espiritualidade e 
religiosidade nos 
diversos aspectos 
ligados à saúde. 

De forma muito 
superficial. O que eu 
sei sobre o assunto 
busquei por fora da 

formação acadêmica. 

Sim, por que esse 
assunto é muito 

recorrente na nossa 
prática clínica. 

Sim, respeitando a 
individualidade de cada 

pessoa. 

E5 Algo que sentimos. Ampla, pois tive uma 
disciplina que me 

ensinou maior número 
possível de religiões 
para não ser leiga, 

dentro delas e poder 
ajudar e compreender 

meus pacientes. 

Não. porque não me 
interesso a fundo. 

Não e sim, eu acabei 
me batizando por 

convenção social. Pois 
o que acredito é no 

relacionamento 
continuo de devocional 

e buscar um 
relacionamento com 

Deus e paz dentro da fé 
que você exerce seja 

qual for. 

E6 Uma dimensão da vida. 
Uma compreensão 

transcendente dos fatos 
da vida ordinária. 

Através de uma 
disciplina focada 

especificamente no 
humano e no fenômeno 

religioso. 

Tenho. Considero, 
como um leitor de Carl 

Gustav Jung, que a 
experiência humana 

completa só pode ser 
atingida através da 

ligação do homem com 
o transcendente. 

Absolutamente. 
Entendendo em termos 

teóricos e práticos a 
sua distinção. 

E7 Uma forma de 
interação e/ou 

interlocução com o 
transcendente. Não 

está restrita à 
religiosidade e tem a 
ver com a construção 

de uma vivência 
autêntica. 

De forma não muito 
aprofundada. 

Sim. Pois não se pode 
dissociar essa parte do 

ser, como algo 
independente ou até 
mesmo inexiste, ou 
seja, se faz parte do 
indivíduo, do ser que 

está colocado no 
mundo, precisa ser 

estudado. 

Sim. Porque a 
espiritualidade 

ultrapassa os limites da 
religiosidade, a meu 
ver, diz respeito ao 

entendimento do nosso 
lugar no mundo e 

nossa relação com o 
transcendente, que de 
acordo com a religião 
(crença) de cada um 
receberá um nome 

(Deus, Alah, Jah, etc.). 

E8 Acredito em Deus como 
criador de todas as 

coisas. 

Não foi abordada. Sim, acredito que seja 
muito importante para o 

equilíbrio psíquico. 

Sim, a religiosidade é 
externa. A 

espiritualidade é 
subjetiva. 
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PSICÓLOGO 
Qual a sua concepção 
sobre espiritualidade 

humana? 

Como foi abordada a 
espiritualidade 
humana em sua 

formação acadêmica? 

Você tem interesse 
em apreender mais 

sobre a 
espiritualidade 

humana? Se sim, por 
quê? Se não, por 

quê? 

Há como lidar com a 
espiritualidade sem 

relacioná-la com 
religiosidade/religião? 

Se sim, como? 

E9 Sua importância 
depende de cada ser 
humano. Para uns é 

estruturante da 
personalidade e 

importantíssima para 
vida. Para outras 

pessoas não. 

Como algo que é 
estruturante da 

personalidade das 
pessoas e fazendo 
parte da cultura da 

comunidade. 
Importante mecanismo 
de controle social . Não 

é algo que todo ser 
humano tem que 

valorizar para estar 
saudável. 

Sim. Como psicólogo 
devo respeitar a 

espiritualidade do meu 
cliente independente de 

qual seja. Como é 
assunto recorrente no 
processo terapêutico o 

profissinal precisa 
conhecer sobre. Porém 

deve-se respeitar a 
espiritualidade de cada 

pessoa e não impor 
essa temática por 
exemplo para uma 
cliente agnostico. 

Sim. Muitas pessoas 
cuidam e acreditam na 
espiritualidade seja ela 

cristã , espírita ou 
crendo em orixás. 
Energia cósmica, 
cristais. Etc e não 
necessáriamente 

seguem alguma religião 
ou organização 

religiosa. Acabei de 
atender um morador de 

rua que fala o tempo 
todo em Deus e diz não 

aceitar nenhuma 
religião. 

E10 Capacidade inerente ao 
ser humano em contato 
com o divino, em busca 

de transcendência. 

Não foi. Sim. Com parcimónia. 
Sou muito crítica em 
relação a mistura que 
alguns estão fazendo 
da prática clínica com 

religião. 

Sim. O que importa é o 
contato que a pessoa 
se permite ter com a 

própria transcendência. 

E11 Necessária para 
equilíbrio do ser como 

um todo!! Estudos 
mostram a importância 
da relação espiritual do 
ser para seu bem-estar. 

Na formação 
acadêmica, ñ foi. Pois 
qdo me formei ñ era 
permitido falar sobre 
este aspecto do ser. 

Sim!! Sempre busquei 
conhecer mais e fiz 
especialização em 

Psicologia 
Transpessoal. 

Sim!!! Francesc 
Torralba aborda em seu 

livro : Inteligência 
Espiritual , o qto isso é 
possível. Inclusive ele é 
ateu! Com a expansão 

de conhecimento, 
pesquisas , tem sido 
abordado o ser enqto 

energia , e a 
espiritualidade é 

energia . As correntes 
espiritualistas abordam 
muito o tema sem citar 

religiosidade e ou 
religião. 

 

Nesse bloco as respostas indicaram ser presente em alguns profissionais a 

compreensão de que espiritualidade é religiosidade, tanto na primeira pergunta quanto 

na quarta, há respostas que trazem até percepções pessoais: E1 e E8 disseram 

acreditar em Deus e E5 expressa que se batizou, mas que “é no relacionamento 

contínuo de devocional e buscar um relacionamento com Deus e paz dentro da fé que 

você exerce seja qual for” (sic). O que chama a atenção é que entre aqueles que na 

sua formação acadêmica tiveram a presença do tema espiritualidade abordado, até 

no nome da matéria há uma identificação com religiosidade (E6 – humano e fenômeno 

religioso). A resposta de E9 trouxe a máxima de que durante sua formação lhe foi dito 

que “Não é algo que todo ser humano tem que valorizar para estar saudável.” (sic), o 

que se opõe com o que as teorias citadas neste trabalho revelam.  
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As respostas dadas ao bloco de perguntas sobre a prática clínica, que tinham 

por objetivo identificar as possíveis implicações sobre a compreensão do psicólogo 

sobre a espiritualidade humana em sua conduta clínica, estão na tabela 3. 

 

TABELA 3: Respostas ao bloco de perguntas sobre a prática clínica. 

PSICÓLOGO 

Quais são os limites que você 
enfrenta no que se relacione à 

espiritualidade em sua 
conduta clínica? 

Você procura evitar a 
espiritualidade com o seu 

cliente/paciente? Se não evita, 
o que estimula você a seguir 
tal caminho? Se sim, por que 

evita? 

Para você é importante 
abordar sobre a 

espiritualidade com o seu 
cliente/paciente? 

E1 Não enfrento limites. Depende do paciente. Não. 

E2 Ñ tenho. Ñ evito. Deixo bem a vontade. Vai depender dele. 

E3 Não tenho dificuldades. Respeito conforme cada 
paciente. 

Depende do caso. 

E4 A princípio nenhum. Ligo com 
essa questão com muita 

tranquilidade no consultório. 

Não preciso evitar. Sim, porque tudo o que é 
importante para meu cliente é 

importante pra mim. 

E5 Eu tenho muita dificuldade e já 
tive, quando tive que atender 

alguém da mesma religião que 
eu. Completamente cega por 

diretrizes de igreja e convenções 
sociais. O que nada tinha haver 
com relacionamento com Deus. 

Ao meu olhar. 

Deixo a sessão fluir de acordo 
com a demanda do paciente, 

ainda como estagiaria de clinica. 

Se for importante pra ele, acho 
que deve ser dito. 

E6 Entendo, assim como postula 
nosso código, não ser meu 
papel adoçar ou amargar 

nenhuma postura religiosa 
advinda do analisando. 

Não evito nem estimulo, o 
conteúdo vem do analisando. A 

espiritualidade não chega a 
clínica apenas através da 

religião. 

Quem me dirá será ele. 

E7 Ainda não tive nenhuma questão 
que pudesse caracterizar como 

limite. 

Não. Partindo da premissa que o 
espaço é para acolher as 

questões do cliente, procuro dar 
abertura para que ele (a) 

coloque as questões que julga 
pertinente. 

Se for uma questão importante 
para ele, sim. 

E8 Nenhum. Não. O estímulo vem do próprio 
paciente. 

Não. 

E9 Na minha conduta clínica não 
revelou minha religião ou 

espiritualidade. Sou da religiao 
do.meu cliente e só abordo os 
assuntos quando.meu cliente 

trás como demandas terapêutica 
dele. Não misturo psicologia 
com religião. Mas já atendi 

pastores, padre, e agnósticos 
com suas questões de fé. Para 

mim todos são tratados da 
mesma forma sendo usado os 
arcabolsos da psicologisncomo 

base de intervencao. 

Eu só abordo os assuntos que 
meus clientes trazem como 
demandas. Se eles trazem 

conflitos relacionados a sua fé 
ou religião essa temática se 
torna objeto das sessões. Se 

eles não trazem não há porque 
abordar e misturar religião com 

psicologia. Não imponha 
práticas religiosas como prática 
terautica. Porém se meu cliente 
segue uma religião, seja ela qual 

for, e isso for importante para 
ele. Eu estímulo que ele 

frequente. Por que 
especificamente nestes casos a 
religião se torna importante para 

este perfil de cliente inclusive 
auxilia na cura. Práticas 
religiosas não devem ser 

impostas por psicologos para 
quem já não as tem. 

Somente se para o cliente isso 
for significativo e se ele trouxer 
essa semana como já sendo 

algo que ele pratique e acredite. 
Como qualque temática ela tem 

que estar em sintonia com a 
personalidade e valores do 

cliente. Caso a caso. 

E10 Busco não misturar minhas 
concepções pessoais com as do 

cliente. 

Não evito. Não alimento o que 
não chega espontaneamente. 

Penso que é um equívoco grave 
um terapeuta conduzir seu 

paciente conforme sua própria 
religião. 

Sim, na medida que ele a 
considera. 
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PSICÓLOGO 

Quais são os limites que você 
enfrenta no que se relacione à 

espiritualidade em sua 
conduta clínica? 

Você procura evitar a 
espiritualidade com o seu 

cliente/paciente? Se não evita, 
o que estimula você a seguir 
tal caminho? Se sim, por que 

evita? 

Para você é importante 
abordar sobre a 

espiritualidade com o seu 
cliente/paciente? 

E11 Os limites de respeito ao outro. 
O que ele mostra ser possível 

para ele,  saber , absorver, 
elaborar. 

Minha forma de cuidar , é 
acolher e ouvir o outro em suas 

demandas, angústias.... se 
surge o tema, acolho, sem julgar 

ou induzir a alguma ideia. 

Mostra, do que busca, do que 
quer saber,  conhecer e se 

quer.... 

 

As respostas revelam novamente uma incompreensão por parte de alguns aos 

questionamentos feitos, pois trouxeram para uma identidade privada o que disseram, 

como E5, que disse considerar ter dificuldades em sua conduta clínica não por causa 

de questões éticas, mas por não coadunar com o relato que escutava, disse que a 

pessoa estava “completamente cega” (sic) por questões eclesiásticas e que não era 

relacionado a Deus. No entanto, a grande maioria externou compreender quais são 

os limites éticos envolvidos no processo clínico, principalmente no que tange em 

permitir que os que são por eles atendidos tenham liberdade de expressar o que 

desejarem, sem que sejam julgados ou impedidos. 
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4 CONCLUSÃO 

"É possível dar às pessoas existencialmente frustradas um 
sentido para a sua vida? Não, não podemos fazê-lo. Podemos, 

quando muito, tentar compreendê-la. E eu começaria por 
ressaltar que não é possível dar sentido, mas somente 

encontrar o sentido.” 
(Viktor Frankl) 

 

No início deste trabalho foi dito que o ser humano é confrontado com sua 

existência única, sendo-lhe possível exercitar o olhar para fora dela (ou ser forçado 

pelas contingências do ser e estar a isso), levando a perceber que não é uma 

máquina, um corpo sem alma. E isso resultará em questionamentos no existir, onde a 

principalmente pergunta, essência de muitas outras, é: Qual é o sentido? 

Ainda na Introdução se tem a questão motriz da pesquisa realizada: Identificar 

quais eram as concepções sobre espiritualidade que psicólogos clínicos de Itaperuna, 

RJ, possuíam e como isso interferiria em suas práticas clínicas. 

No capítulo 1 foi exposto, não de modo exaustivo, o fundamento teórico sobre 

o conceito de espiritualidade, com uma curta linha histórica e o que sobre ele se 

compreende dentro da Psicologia. No entanto, este trabalho buscou, também, trazer 

a teoria frankliniana sobre espiritualidade. Viktor Frankl aprofundou em seus estudos 

a compreensão sobre as dimensões humanas, identificando a espiritualidade como 

sendo aquela que leva o homem a ser-existencial, que irá diferenciá-lo dos seres 

animais e dos seres vegetais. E finalizando essa parte, foi dito que a religiosidade se 

apresenta como sendo uma forma da espiritualidade humana se externar, aquilo que 

a pessoa crê e pratica, sua religião.  

Na segunda parte foi tratado o que seja a clínica — uma relação entre psicólogo 

e cliente/paciente —, e a importância da ética na prática exercida psicoterapicamente, 

pois no seu discurso de sofrimento o cliente/paciente deve ter a liberdade de externar 

tudo o que lhe acomete, bem como suas vivências e anseios. E ao trazer algo que 

possa perpassar pensamentos diferentes dos que o psicólogo possua, este não pode 

se valer do espaço clínico para induzir suas crenças e ideologias, nem mesmo se valer 

delas para poder realizar a conduta terapêutica. 

Conclui-se, após análise entre o exposto teoricamente e a pesquisa de campo 

realizada, que há uma presença considerável entre os psicólogos entrevistados de 

uma identidade mais próxima ao senso comum do que a científica sobre o conceito 

de espiritualidade, pois a maioria apresentou respostas onde relacionaram a 

espiritualidade tão somente com a religião. Com base no dito sobre a presença do 
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tema na formação acadêmica, infere-se que a não apresentação da espiritualidade 

segundo os preceitos científicos possa ter ocasionado essa identidade conceitual, 

levando poucos deles a terem maior interesse em buscar o conhecimento sobre a 

matéria. E fica evidente que isso incide na compreensão ética sobre como lidar com 

a espiritualidade dentro da clínica psicoterápica, pelo fato deles não aplicarem 

terapeuticamente ações que propiciem a manifestação do ser-espiritual que vá para 

além da religiosidade, por temerem que esta seja a espiritualidade. 

Finalizando, evidencia-se a importância em se promover mais pesquisas sobre 

a formação acadêmica dos psicólogos e sua compreensão sobre espiritualidade, bem 

como a necessidade de as academias promoverem em suas grades curriculares as 

matérias que possibilitem a ampliação qualitativa do conhecimento sobre o ser 

humano em suas diversas dimensões, formando profissionais que não naveguem pelo 

senso comum em determinados conceitos, como identificado nesta pesquisa. 

Sabendo-se que a clínica psicológica é um encontro e que ao cliente/paciente é dado 

um espaço de liberdade em expor não apenas o que lhe causa sofrimento, mas suas 

vivências, experiências, crenças e tudo mais que lhe conforma como pessoa, é de 

importância que o psicólogo possua um arcabouço de conhecimento que lhe 

possibilite o caminhar junto nesse mundo particular que lhe é apresentado. As 

questões éticas são priorizadas, sendo que além delas, ter mais saberes sobre o que 

seja o humano em suas dimensões e possibilidades de ser vão conferir ao psicólogo 

maior compreensão sobre o outro, bem como lidar com o que vier a perpassar sua 

própria história de vida. 
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I 
 

  
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
PARA APLICAÇÃO DE ENTREVISTA. 

 

Prezado(a) participante, 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “AS CONCEPÇÕES TEÓRICAS 

SOBRE ESPIRITUALIDADE QUE OS PSICÓLOGOS DE ITAPERUNA/RJ POSSUEM E SUAS 

IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA CLÍNICA” desenvolvida por Ana Paula Lopes Pinheiro, discente do 

curso de graduação em Psicologia do Centro Universitário Redentor, sob orientação do professor 

Davis Anzolin Lichote. 

O objetivo central do estudo é analisar as concepções teóricas de espiritualidade presentes 

na formação dos psicólogos. 

O convite a sua participação se deve ao fato de você ser psicólogo clínico na cidade de 

Itaperuna, RJ, campo focal da pesquisa pretendida. 

Sua participação é inteiramente voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer 

momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua 

participação ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Todas as informações fornecidas por você terão inteira confidencialidade e privacidade, pois 

todos os dados que possam identificar sua participação serão omitidos ou trocados por outros que 

nada tenham a ver com você como pessoa. Sua participação consistirá em responder ao roteiro de 

perguntas que atendem ao objetivo da pesquisa, cuja aplicação, por parte da pesquisadora principal, 

durará em média 50 minutos. Suas respostas serão gravadas e posteriormente transcritas para 

serem apagadas. As transcrições serão mantidas em arquivos digitais protegidos por senha, cuja 

posse é exclusiva da pesquisadora principal. Ao final da pesquisa, todo material será mantido em 

arquivo compondo um banco de dados, guardados sigilosamente por tempo indeterminado, 

conforme Resolução n. 466/2012 e orientações do Comitê de Ética em Pesquisa da UniRedentor. 

A qualquer momento, durante a pesquisa ou posteriormente, você poderá solicitar da 

pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito 

através dos meios de contato explicitados neste Termo. A pesquisa não oferece riscos para sua 

saúde ou integridade física. No entanto, caso você sinta algum incômodo em relação ao teor das 

perguntas, você deverá sinalizar à pesquisadora, que procederá ao acolhimento e, se necessário, 

encaminhá-lo para serviços especializados disponibilizados pela UniRedentor. 

O benefício (direto ou indireto) relacionado com a sua colaboração nesta pesquisa estão 

relacionados com o levantamento de dados e informações e conhecimentos sobre a dimensão 

espiritual humana, promovendo ampla discussão sobre esse tema e constituindo um banco de dados 

dos resultados encontrados, para que sejam utilizados em estudos posteriores que possam ampliar 

o tema da pesquisa e, até mesmo, comprovar e/ou retificar resultados já publicados. Os resultados 

da pesquisa serão divulgados em palestras dirigidas ao público participante, relatórios individuais 

para os entrevistados, artigos científicos e Trabalhos de Conclusão de Curso, dissertações ou teses. 

PÁGINA 1 DE 2 

Centro Universitário Redentor 

BR 356, n. 25 – Cidade Nova – Itaperuna-RJ 

CEP 28300-000 Tel.: (22) 3811-0111 ramal 333 

http://redentor.edu.br/institucional/cep 

e-mail: cep@redentor.edu.br 

Rubrica pesquisadora:  __________________  

 

Rubrica participante:  ___________________  
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Este Termo será redigido em duas vias originais, para que uma fique de posso da 

pesquisadora (ou pessoa por ela delegada e sob sua responsabilidade) e outra com o(a) participante 

da pesquisa. 

Todas as páginas deverão ser rubricadas por ambos, com suas respectivas assinaturas 

apostas na última página. 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com a pesquisadora 

ou com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Redentor, cujos dados seguem 

abaixo. O Comitê de Ética é uma instância que tem por objetivo defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da 

pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma, o Comitê tem o papel de avaliar e monitorar o 

andamento do projeto, de modo que a pesquisa respeite os princípios éticos de proteção aos direitos 

humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, da confidencialidade e da privacidade. 

 

 _____________________________________________  

Nome e Assinatura da Pesquisadora de Campo 

Contato com a pesquisadora responsável: 

Nome: Ana Paula Lopes Pinheiro 

Tel.: (22) 99853-6083 

e-Mail: anaplpo.72@gmail.com 

 

Itaperuna, RJ, __ de ____________ de 20__. 

 

Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e concordo 

em participar, bem como autorizo a gravação da entrevista. 

 

 _____________________________________________  

Assinatura do(a) Participante da Pesquisa 

Nome:  ______________________________________  

Tel.: ________________________________________  

e-Mail:  ______________________________________  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PÁGINA 2 DE 2 

Centro Universitário Redentor 

BR 356, n. 25 – Cidade Nova – Itaperuna-RJ 

CEP 28300-000 Tel.: (22) 3811-0111 ramal 333 

http://redentor.edu.br/institucional/cep 

e-mail: cep@redentor.edu.br 
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II 

 

  
 

 
DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

Declaro para os devidos fins que a pesquisa intitulada “AS CONCEPÇÕES TEÓRICAS 

SOBRE ESPIRITUALIDADE QUE OS PSICÓLOGOS DE ITAPERUNA/RJ POSSUEM E SUAS 

IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA CLÍNICA”, sob a responsabilidade de Ana Paula Lopes Pinheiro, 

discente do curso de graduação em Psicologia do Centro Universitário Redentor, sob orientação do 

professor Davis Anzolin Lichote, a ser realizada no Centro Universitário Redentor, NÃO prevê 

nenhum tipo de remuneração aos pesquisadores envolvidos nem exige alocação de recursos 

financeiros para o desenvolvimento do mesmo, sendo regido sob os termos da Resolução n. 466 de 

12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

 

Itaperuna, RJ, 18 de junho de 2020. 

 

 

 _____________________________________________  

Nome e Assinatura da Pesquisadora de Campo 

Contato com a pesquisadora responsável: 

Nome: Ana Paula Lopes Pinheiro 

Tel.: (22) 99853-6083 

e-Mail: anaplpo.72@gmail.com 
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I 

 

  
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
 

1. IDENTIFICAÇÃO: 

a. Nome:  ______________________________________________________________  

b. Abordagem teórica:  ____________________________________________________  

c. Há quanto tempo é psicólogo clínico?  ______________________________________  

2. SOBRE O CONCEITO DE ESPIRITUALIDADE: 

a. Qual a sua concepção sobre espiritualidade humana? 

b. Como foi abordada a espiritualidade em sua formação acadêmica? 

c. Você tem interesse em apreender mais sobre a espiritualidade humana? 

• Se sim, por quê? 

• Se não, por quê? 

d. Há como lidar com a espiritualidade sem relacioná-la com religiosidade/religião? 

• Se sim, como? 

3. SOBRE AS IMPLICAÇÕES POSSÍVEIS NA CONDUTA CLÍNICA: 

a. Quais são os limites que você enfrenta no que se relacione à espiritualidade em sua 

conduta clínica? 

b. Você procura evitar a espiritualidade com o seu cliente/paciente? 

• Se não evita, o que estimula você a seguir tal caminho? 

• Se sim, por que evita? 

c. Para você é importante abordar sobre a espiritualidade com o seu cliente/paciente? 

 


